No Fala OP de hoje, conversaremos com Ronaldo Endler, Secretário Executivo do Conselho do Orçamento Participativo. Ele vai falar conosco sobre a mudança do calendário do OP.

Ronaldo, o ciclo do OP passou por uma alteração, explique, o que motivou essa mudança?

Essa mudança se motivou devido ao anseio dos conselheiros, pois havia necessidade muito grande de se saber o quanto se investiria em cada obra. Isso infelizmente com a questão anterior não acontecia, porque os conselheiros então demandavam e as obras sem uma perspectiva de valor para o Orçamento. Por esse motivo resolvemos então fazer esta mudança, para conciliar as demandas do OP com o orçamento do município, fazendo assim com que as demandas tivessem valor de execução e pudessem ser executadas, com um valor consciente, um valor correto.

Isso então acontece a discussão do Plano de Investimentos e Serviços, as demandas que vão compor o Plano de Investimentos, já vão também estar previstas em termos de orçamento nas leis orçamentárias municipais, é isso?

É, com certeza. Na realidade assim, a demanda vai ser feita normal como se faz sempre, hierarquiza todas as demandas e eles vão entrar sempre no orçamento do ano seguinte, na realidade até o nosso Secretário Busatto, mencionou em algumas reuniões que não se precisaria mais do livro do OP, mas isso é algo que ele mencionou somente porque as demandas ficariam descritas no orçamento do município, mas o nosso livro do OP é um livro que é histórico, então isso com certeza vai ter sempre.
Mas é importante que se observem prazos, por exemplo, tem um prazo específico para que a gente discuta a LOA (Lei Orçamentária Anual) e a Lei Diretrizes Orçamentárias, isso vai ser respeitado no calendário do OP?

Vai ser respeitado e, além disso, essa questão melhorou muito porque no calendário anterior, no ciclo anterior, ficava meio apertada essa questão da discussão devido ao ciclo ser um pouco alterado. Agora com essa mudança do ciclo nós vamos ter um prazo maior para discutir tanto a LOA quanto o orçamento.
O que mais que tu achas que foi significativo nessa mudança? Primeiramente vamos dizer que o ciclo antes começava em março após o recesso em fevereiro, com as reuniões preparatórias e que agora ele começa em fevereiro com a discussão da mudança do Regimento Interno e do Plano de Investimentos e Serviços, principalmente isso e depois tem as reuniões preparatórias, o que tu achas que melhorou nessa mudança de começar em fevereiro já discutindo essas duas questões importantes e depois entrar nas preparatórias?

A grande novidade que eu diria é o aumento do prazo, porque o Regimento Interno a gente discutia dezembro e janeiro e agora nós temos fevereiro, março e abril para discutir, até a primeira quinzena de abril nós podemos discutir o Regimento Interno. Isso facilita e ajuda bastante, para que as regiões se mobilizem, tragam as suas propostas e os conselheiros para a alteração do Regimento Interno. E a questão das preparatórias, também é tudo uma questão de tempo, a gente vai ter mais tempo para fazer essas as preparatórias, inclusive mais completas.

Em que sentido?

No sentido de termos além da prestação de contas que a gente faz anualmente, nós teremos apresentação dos indicadores sócio-econômicos entrarão nas preparatórias, então os indicadores são importantes porque são ferramentas que estão lá para serem usadas e acho que devido ao tempo não são muito usadas.

 E nesse caso, para qualificar as decisões porque as comunidades saberão o que realmente elas precisam, o que tem de mais necessário para as suas regiões, é nesse sentido?
Exatamente, porque cada região tem feito o seu diagnóstico através do OBSERVAPOA, então cada uma delas tem o seu diagnóstico através da bússola, do diagnóstico das regiões, isso eu acho importante porque tu vais ter sempre um retrato fiel e real da sua região então vai facilitar bastante com que se faça a demanda, e não bote demanda fora porque muitas vezes a gente fazia isso.
E as grandes assembleias, a rodada única de assembleias regionais e temáticas que são vinte e três encontros nas dezessete regiões do OP e mais nos seis fóruns temáticos, isto vai acontecer agora em que período do ano? 
Eles começam agora em julho e agosto, foi prorrogado mais para frente devido ao prazo que a gente vai ter para as outras questões preparatórias, Regimento Interno, então se colocou mais a frente, mas é importante porque vai dar prazo para que todas essas regiões se organizem melhor.

Só para retomar o por quê disso, quem é que fez essa discussão de remodelação do ciclo do Orçamento Participativo?

Essa é uma questão muito antiga, já tem se debatido, a grande questão e o grande foco disso tudo foi a questão de quais são os valores que vão ser empregados, investidos, a gente nunca tinha uma idéia de valores, então a gente usava demandas sem valor, não se sabia o valor da demanda, usava-se esse tipo de coisa e não tinha uma perspectiva de valor.
Não eram valoradas. E essa discussão teve um grupo de representantes que discutiu sobre isso e depois apresentou para o COP?

Na realidade essa idéia já havia surgido há muitos anos dentro do próprio OP, tinham pessoas que sempre diziam: “a gente tinha que igualar o OP ao ciclo do orçamento municipal” e então nós criamos no ano passado, no meio do ano, um grupo da governança, da gerencia do OP e mais a coordenação do COP e fizemos varias reuniões com o Secretário, que combinou com essa proposta que foi encaminhada ao conselho.

Muito obrigada pela tua participação Ronaldo.

No Fala OP conversou com o Ronaldo Endler, Secretário Executivo do Conselho do Orçamento Participativo, que falou um pouco para gente sobre o novo ciclo do OP.
